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RESUMO 

 

CERQUEIRA, Rosilene Souza Gomes. Educação em sexualidade na escola: entre a 
normalização e a perspectiva dos direitos humanos. 2012. 150 f. Dissertação (Mestrado em 
Saúde Coletiva) - Instituto de Medicina Social. Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
2012. 

 

Esta dissertação busca analisar os discursos e práticas sobre educação em sexualidade que se 
produzem contemporaneamente e que têm a escola como lócus mediante um estudo de caso. 
Foram examinadas as proposições em projetos e políticas públicas sobre a educação nessa 
temática. Escolheu-se como estudo de caso o curso Gênero e Diversidade na Escola (GDE), 
realizado no ano de 2010, oferecido pelo Centro Latino Americano em Sexualidade e Direitos 
Humanos, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Trata-se de um curso semipresencial 
de extensão que visa à formação de professores da Educação Básica na temática de gênero, 
diversidade sexual e relações étnico-raciais. Foi realizada uma análise documental utilizando 
os registros escritos produzidos por professores cursistas que participaram do mencionado 
curso. O objetivo era identificar as tensões existentes entre ideias prévias dos participantes e o 
conteúdo posto em debate, caracterizado por uma perspectiva dos direitos humanos. A partir 
da análise das políticas públicas e dos discursos dos professores sobre sexualidade, considera-
se que a escola se constitui como instância comprometida com uma perspectiva 
normalizadora. A construção da perspectiva dos direitos humanos presente na proposição da 
maior parte das políticas contemporâneas é considerada um projeto ainda a ser realizado, 
tanto pela problematização dos aspectos normalizadores que elas mesmas contêm quanto a 
partir de iniciativas de formação de professores numa perspectiva crítica e dialógica. 

Palavras-chave: Educação sexual. Gênero. Diversidade sexual. Formação de professores. 

Políticas públicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

This dissertation seeks to analyze the contemporaneous discourses and practices about 
education on sexuality that have the school as locus. It was examined the propositions in 
projects and public policies in education on this subject. It was chosen as a case study the 
course Gender and Diversity at School (GDS), given in the year of 2010, offered by the Latin 
American Center on Sexuality and Human Rights at State University of Rio de Janeiro. This 
is a semipresential extension course which aims to train Elementary School teachers on 
gender, sexual diversity and ethnic-racial relations. A documentary analysis was conducted 
using written records produced by student teachers who participated in the course mentioned. 
The goal was to identify the existing tensions between previous ideas of the participants and 
the content put into debate, characterized by a human rights perspective. From the analysis of 
public policies and teachers’ discourses on sexuality, it is considered that the school 
constitutes itself as a forum committed to a regulatory perspective. The construction of human 
rights perspective on the proposition of most contemporary policies is considered a project yet 
to be done, both by the problematization of standardized aspects which themselves contain as 
from teachers’ training initiatives in a critical and dialogic perspective. 

 

Keywords : Sexual education. Gender. Sexual diversity, Teachers’training, Public policies. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação pretende discutir as práticas e discursos contemporâneos sobre 

educação em sexualidade que têm a escola como lócus. 

Minhas motivações para tal estudo têm origem na minha prática profissional nos 

campos da educação e da saúde. Trabalhei por quase vinte anos em escolas públicas, 

dezesseis dos quais lecionando Psicologia no curso de Formação de Professores em Nível 

Médio em uma escola da rede pública estadual da cidade de Nova Iguaçu, baixada fluminense 

do Rio de Janeiro.  

Na área da saúde, além do trabalho clínico, também em instituições públicas da 

baixada e do subúrbio fluminenses, fui aconselhadora no Centro de Testagem e 

Aconselhamento para HIV/AIDS de Nova Iguaçu por quinze anos. Na Coordenação 

Municipal de DST e AIDS do mesmo município, empreendi, no ano de 2007, um projeto de 

capacitação em prevenção das DSTs e AIDS para professores da Rede Municipal de Ensino. 

O trabalho, realizado em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, baseou-se nas 

propostas do projeto “Saúde e Prevenção nas Escolas”, dos Ministérios da Saúde e da 

Educação.  

Ao longo do tempo, tenho participado de encontros e congressos sobre sexualidade, 

vulnerabilidade, políticas de prevenção das DST e AIDS, com especial interesse nos debates 

referentes aos jovens. A partir dessas experiências, das situações observadas e vivenciadas 

nos encontros com professores1 e técnicos de saúde, sinto-me instigada a colocar em análise 

as atuais políticas públicas sobre educação em sexualidade2 voltadas para os jovens realizadas 

na escola e a forma como os professores recebem e respondem a tais demandas. 

Relatarei aqui algumas situações que me fizeram refletir sobre o que foi produzido, 

neste campo, especialmente nos últimos vinte anos. 

No VII Congresso Brasileiro de Prevenção de DST e AIDS, ocorrido em 

Florianópolis, no ano de 2008, assisti à apresentação de uma pedagoga, que desenvolveu uma 

tecnologia de trabalho sobre sexualidade e prevenção das DST e AIDS e gravidez na 

adolescência, voltada especialmente para crianças de Educação Infantil (até 6 anos). Ela e o 

                                                 
1   Utilizarei nesta dissertação o masculino genérico e não a menção aos gêneros masculino e feminino, como é comum na  
literatura contemporânea que discute gênero e diversidade sexual, com o intuito de favorecer maior fluidez na leitura.   
2
 O termo “educação em sexualidade” e não “educação sexual” é proposto por Sergio Carrara (2007) baseado na discussão de 

que este último termo tem sido tradicionalmente usado em propostas de cunho higienista e preventivista.   A perspectiva da 
educação em sexualidade inclui os debates e reflexões sobre a saúde sexual, os direitos sexuais e os processos sociais de 
discriminação baseados na orientação sexual e identidade de gênero (Cabral; Heilborn, 2010). 
 



esposo formaram uma pequena empresa de consultoria e ofereciam o trabalho para as 

prefeituras de alguns municípios, tendo sido contratados por algumas delas para 

desenvolverem seu projeto em escolas públicas municipais de Educação Infantil. 

O projeto incluía uma visita orientada das crianças à maternidade local, para que elas 

pudessem testemunhar o “milagre da vida”. As crianças tinham contato com os bebês no 

berçário, observavam a amamentação e conversavam com as puérperas. Na escola, recebiam 

informações sobre reprodução humana, aprendiam sobre os métodos contraceptivos, as 

doenças sexualmente transmissíveis, além de prevenção e uso dos preservativos. Para isto, 

eram utilizados bonecos anatomicamente perfeitos – a “família colchete” 3 -  e uma dedeira 

era usada para simular o preservativo. As crianças aprendiam, então, na prática, como utilizá-

lo. Todo o trabalho era feito a partir de atividades lúdicas e com a linguagem adaptada à faixa 

etária. 

Ao debater os objetivos do trabalho e os princípios que o fundamentavam, a pedagoga 

dizia ser necessário falar sobre o sexo o mais cedo possível com as crianças porque sua 

prática tem ocorrido cada vez mais precocemente. O contato com a maternidade seria uma 

espécie de prevenção contra o aborto e um incentivo ao aleitamento materno. Enfatizava que 

seu trabalho associava o sexo ao amor, tirando, assim, o peso do proibido, da pornografia, das 

ideias equivocadas e erradas sobre o sexo. Conseguiria, então, com isso, “separar a água suja 

da água limpa”. A “água suja” era o que as crianças receberam em seu ambiente nativo e a 

“água limpa” era, obviamente, oferecida por ela. É importante acrescentar que esse trabalho já 

havia sido apresentado pela pedagoga no 11º Encontro Nacional de Educadores na Prevenção 

das DST/Aids e Drogas (EDUCAids)4, realizado em 2007, em São Paulo, tendo recebido, na 

ocasião, uma premiação5. 

A ideia de profissionais ou grupos oferecerem a secretarias municipais de educação ou 

prefeituras projetos ou tecnologias de trabalho relativos à sexualidade, prevenção das DST, 

AIDS ou gravidez na adolescência resulta da crescente demanda feita para que a escola trate 

de tais temas. Esta demanda é explicitada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

lançados em 1997 pelo Ministério da Educação (MEC). Nesse documento, o tema “orientação 

                                                 
3
  A “família colchete” é composta por bonecos de pano articulados, com colchetes para simulação do comportamento sexual, 

representando uma família composta por pai, mãe, bebê, casal de idosos, casal de jovens e adolescentes. Este é um dos 
produtos da empresa Semina Educativa, especializada em materiais destinados à educação sexual, tais como álbuns seriados 
sobre DST/AIDS, planejamento familiar, pênis de borracha (inclusive um modelo que simula a ejaculação), vulva de silicone, 
modelo pélvico em acrílico e outros. 
4  EDUCAids é um encontro anual promovido pela Associação para a Prevenção e Tratamento da Aids (APTA), que ocorre 
desde 1997. Este encontro deu origem à Rede Brasileira de Educação Preventiva em 2000, que participou da elaboração das 
diretrizes do Programa Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), em 2003 e edita o Jornal Educaids, distribuído a educadores e 
profissionais de saúde do Brasil, Angola e Moçambique. 
5  3º Prêmio Paulo Freire – Mestre Cidadão. 



sexual” é tratado como um tema transversal, que deve, segundo a proposta, ser trabalhado de 

forma integrada nas diversas áreas do conhecimento, ao longo de todos os ciclos de 

escolarização. Embora possua um caráter de parâmetro e, portanto, não obrigatório, a ideia de 

temas transversais tem servido de base a vários projetos e políticas específicas no campo da 

sexualidade. 

A escola tem buscado, então, meios para responder à demanda para a qual, em grande 

parte, não se percebe preparada. Multiplicam-se projetos, cursos de capacitação, treinamentos, 

encontros e congressos que discutem o tema. 

Em um destes encontros, participei de uma dinâmica de grupo que buscava tematizar 

os estigmas. Uma tarjeta com uma declaração referente a determinado comportamento ou 

característica foi colada nas costas de cada um dos participantes, que desconheciam seu 

conteúdo. Todos deveriam caminhar pela sala, ler o que estava escrito nas costas do colega e 

interagir com ele levando em consideração o seu conteúdo, sem revelar qual era. Finda a 

dinâmica, os participantes deveriam olhar o que estava escrito na sua tarjeta e uma rodada de 

comentários e avaliações foi feita para discutir a experiência. Uma professora participante, ao 

ler o que estava escrito em sua tarjeta – “eu sou homossexual” – se declarou surpresa porque, 

como as pessoas falaram com ela de forma amistosa e encorajadora, julgou que estivesse 

escrito em suas costas “alguma coisa boa”. 

Recentemente ouvi o relato de uma aconselhadora de um Centro de Testagem e 

Aconselhamento para HIV/AIDS (CTA), que ainda tinha vívida na memória a recomendação 

de um ex-professor, para que suas alunas se abstivessem do artifício comum, na ocasião, de 

praticar sexo anal com os namorados no intuito de garantir, desta forma, a manutenção da 

então valorizada virgindade. O professor afirmava que tal modalidade de sexo resultava em 

vício e que, em decorrência disso, as moças que o praticavam jamais teriam prazer na relação 

vaginal, esta sim, desejável e “normal”. A aconselhadora dizia que tal ensinamento 

influenciou desde então sua vida pessoal e profissional e que ela o difundia em sua prática de 

aconselhadora no CTA. Esse relato pode nos fazer refletir sobre o impacto do que é 

transmitido na escola sobre os temas envolvendo a sexualidade, uma vez que a escola é vista 

como o lugar do saber e da verdade científica.  

Não há novidade na escola se ocupar com o tema do sexo. Este foi recorrente desde o 

século XVIII, seja através de discursos explícitos ou de silenciamentos, como já disse 

Foucault (1997). Novo é o mandato atual de que todos os professores estejam prontos para 

tratar do assunto e que o façam a partir da perspectiva da diversidade sexual e do respeito aos 

direitos humanos.  



Destaco que a proposição e a elaboração das atuais políticas públicas relativas à 

sexualidade e à diversidade têm origem na demanda de movimentos sociais e de instituições 

que buscam questionar as ideias e práticas discriminatórias e normalizadoras e promover os 

direitos humanos no que se refere à sexualidade. Observo também a incidência da 

normalização presente na formulação de algumas destas políticas assim como sua vinculação 

a agendas de reivindicações identitárias.  

As atuais políticas de educação em sexualidade explicitam a expectativa de que os 

professores desenvolvam projetos de trabalho sobre o tema da sexualidade e da diversidade a 

partir de alguns pressupostos teórico/conceituais. Os professores, no entanto, trazem uma 

série de ideias prévias que podem conflitar com tais proposições. Além disso, a escola tem 

respondido a demandas de tratar do tema da sexualidade a partir de um viés medicalizante, 

com foco na prevenção das DST/AIDS e da gravidez na adolescência. De acordo com o 

Censo Escolar de 2008, o tema das DST/AIDS é desenvolvido em aproximadamente 80% e o 

da gravidez na adolescência, em cerca de 70% das escolas brasileiras.  

 Outro aspecto relevante é que, apesar do crescente nível de institucionalização e 

universalização das políticas públicas de educação em sexualidade propostas, observa-se que 

ainda são tímidas as iniciativas de formação de professores para trabalhar com a temática. 

Essa carência também é atestada na quantidade pouco expressiva de pesquisas e estudos de 

pós-graduação sobre a formação do professor para a abordagem da educação sexual, de 

acordo com Silva e Neto (2006), em um “estado da arte” relativo ao período de 1997 a 2001. 

Cabe, portanto, examinar como a escola e os professores têm recebido a demanda de 

tratar da temática da sexualidade, como têm respondido a ela e qual o impacto das políticas 

públicas para a transformação de comportamentos e mentalidades no campo dos direitos 

humanos e sexuais. Este estudo não tem a pretensão de responder a tais questões, mas 

pretende refletir a partir delas. 

É prudente questionar o alcance das políticas públicas relativas ao campo da 

sexualidade e diversidade, suas proposições e a forma como elas se realizam na prática, no 

“chão da escola”. Tenho por hipótese a existência de um gap entre aquilo que é demandado 

por algumas destas políticas e as formas como os professores recebem e respondem a elas. Se 

considerarmos como verdadeira a existência desse gap, a ampliação de políticas obrigatórias 

que implicam aplicações imediatas poderia produzir um efeito iatrogênico, possibilitando a 

reprodução e o reforço dos paradigmas normalizadores e/ou moralizantes.  



 Entendo que as ações programáticas não universalizantes, que não visam à aplicação 

imediata de propostas e sim à formação de professores na perspectiva dialógica, podem 

promover mudanças de mentalidades e a produção de concepções distantes da normalização. 

 O curso Gênero e Diversidade na Escola (GDE) foi escolhido como estudo de caso 

nesta dissertação por visar a formação de professores e apresentar numa abordagem 

abrangente e transversalizada das temáticas gênero, diversidade sexual e relações étnico-

raciais. 

A universalização do curso é um elemento relevante por seguir a tendência das atuais 

políticas públicas. Desde 2008, o GDE compõe a Rede de Educação para a Diversidade da 

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão do Ministério da 

Educação (SECADI/ MEC)6 e é oferecido em nível nacional através da Universidade Aberta 

do Brasil (UAB). A experiência do GDE tem sido profícua em produzir desdobramentos, 

como o curso de pós-graduação lato-sensu “Gênero e Sexualidade” (EGeS/UERJ). Há 

também produção teórica como livros, artigos, dissertações de mestrado, além de encontros e 

congressos nos diferentes estados da federação onde é oferecido, o que demonstra sua 

potência. 

Além disso, o curso disponibiliza registros escritos produzidos pelos professores 

cursistas nas diferentes ferramentas da metodologia do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA), que serão utilizados como corpus7 nesta dissertação. A análise dos discursos aqui 

empreendida busca situá-los entre as formações discursivas (FOUCAULT, 1986) 

contemporâneas sobre a sexualidade. Sob esta perspectiva, entende-se que os discursos estão 

inseridos no dispositivo da sexualidade e integram-se nas formações discursivas relacionadas 

aos campos da medicina, da psicologia, da moral e da religião, assim como polemizam com 

outros enunciados, no caso aqui analisado, o discurso do campo dos direitos humanos 

proposto pelo GDE. 

 Esta dissertação está dividida em seis capítulos. Do primeiro consta a fundamentação 

teórica, baseada na teoria de Michel Foucault (1997) sobre a sexualidade como um dispositivo 

histórico produzido na modernidade ocidental, que se atualiza em novas configurações das 

                                                 
6 “A Rede de Educação para a Diversidade (Rede) é um grupo permanente de instituições públicas de ensino superior 
dedicado à formação continuada de profissionais de educação. O objetivo é disseminar e desenvolver metodologias 
educacionais para a inserção dos temas da diversidade no cotidiano das salas de aula. São ofertados cursos de formação 
continuada para professores da rede pública da educação básica em oito áreas da diversidade: relações étnico-raciais, gênero 
e diversidade, formação de tutores, jovens e adultos, educação do campo, educação integral e integrada, ambiental e 
diversidade e cidadania”. (http://portal.mec.gov.br). 
7 Refiro-me aqui ao material produzido pelo GDE 2010 realizado no Rio de Janeiro, que foi gentilmente cedido pela 
coordenação do CLAM, nas pessoas de Sérgio Carrara e Maria Luiza Heilborn. 
 



quais as pedagogias da sexualidade contemporâneas fazem parte. São discutidas, ainda, as 

tensões existentes no campo dos discursos e práticas referentes à sexualidade na perspectiva 

dos direitos humanos. 

O segundo capítulo faz uma breve exposição sobre a história e as diferentes 

abordagens de educação em sexualidade. Apresenta, ainda, as políticas públicas 

contemporâneas, sendo que as realizadas no Brasil merecem maior atenção. 

 No terceiro capítulo, é apresentado o estudo de caso aqui empreendido. É descrito o 

curso Gênero e Diversidade na Escola (GDE) e o corpus de análise desta dissertação, além da 

metodologia deste estudo. 

 Os capítulos seguintes apresentam os discursos dos professores sobre os temas postos 

em debate no GDE. No quarto são analisados os discursos dos participantes sobre como 

recebem e respondem à demanda de realizar a educação em sexualidade na escola. Já no 

quinto são examinadas as formações discursivas dos cursistas que explicitam as tensões 

existentes entre suas ideias prévias e o conteúdo proposto pelo GDE.  

 O sexto capítulo discute a recepção imediata do GDE através da análise dos trabalhos 

finais e da reflexividade dos participantes em relação às suas trajetórias no curso. 

 As considerações finais trazem uma síntese do que foi discutido ao longo da 

dissertação e alguns ensaios reflexivos e propositivos sobre a educação em sexualidade. 
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